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Resumo 

O ataque por ácido sulfúrico é um mecanismo de 
degradação comum em estações de tratamento de esgoto 
e em ambientes com contato com esse reagente. O 
objetivo da presente pesquisa é avaliar a influência da 
composição química de cinco diferentes agregados em 
pastas de cimento expostas ao ataque por ácido sulfúrico 
por 21 dias em imersão em solução de 1% de ácido 
sulfúrico. Os resultados das análises visuais e do módulo 
de elasticidade dinâmico apontam o calcário como uma 
alternativa eficaz para conter o ataque. 

Introdução 

As estruturas de concreto de cimento Portland são 
amplamente utilizadas no Brasil devido a sua elevada 
resistência estrutural e durabilidade. Contudo, essa 
durabilidade está diretamente relacionada ao meio onde 
a estrutura está inserida. Em locais com condições de 
degradação elevadas, como estações de tratamento de 
esgoto, podem ocorrer manifestações patológicas como o 
ataque por ácido sulfúrico (Estokova; Smolakova, 2018). 

Materiais e Métodos 

Foi realizada a exposição de pastas de cimento a uma 
solução de 1% de ácido sulfúrico por 21 dias. As pastas 
foram preparadas para cinco diferentes agregados 
pulverizados, sendo eles o calcário, resíduo de 
construção e demolição (RCD) de concreto, granito, 
diabásio e areia de rio. Foram determinados 
semanalmente a resistência à compressão axial e 
diametral e o módulo de elasticidade dinâmico das 
amostras. 

Resultados e Discussão 

Para a compressão axial, todos as amostras 
apresentaram um aumento de resistência aos 7 dias, mas 
apenas o granito permaneceu com o aumento aos 21 
dias. Do restante, o calcário e o RCD reduziram a 
resistência, e o diabásio e a areia não apresentaram 
mudanças significativas aos 21 dias. 

Para a compressão diametral, o calcário e a areia 
apresentaram redução da resistência e o diabásio um 
aumento da resistência aos 21 dias. O RCD e o granito 
não apresentaram mudanças significativas quando 
comparadas as resistências à compressão diametral de 0 
e 21 dias. 

Figura 1. Resultados dos ensaios de compressão axial (a), diametral (b) 
e de módulo de elasticidade dinâmico (c). 

 

Uma redução do módulo de elasticidade pode ser 
observada nos 21 dias para o granito, o diabásio e para a 
areia. O RCD de concreto e o calcário apresentaram um 
aumento no módulo de elasticidade dinâmico. 

Figura 2. Corpos de prova após os 21 dias de ataque. 

                    
- a) Calcário     b) RCD        c) Granito      d) Diabásio        e) Areia   

Conclusão ou Conclusões 

As pastas de cimento e calcário não apresentaram 
redução no módulo de elasticidade dinâmico ao fim dos 
21 dias de exposição ao ácido sulfúrico. Aliado às análises 
visuais, o agregado calcário se apresenta como o que 
menos sofreu o ataque pelo ácido. 
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